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DIRETORIA DA ANAGO APROVA ESTATUTO SOCIAL

Diretoria da Anago aprova 
Estatuto Social
Documento foi deferido por unanimidade em assembleia 
geral e estabelece tanto as finalidades da Academia 
quanto as atividades dos membros titulares
Por Letícia Martins

Após meses de trabalho, a diretoria da Academia 
Nacional de Ginecologia e Obstetrícia (Anago) 
realizou, no dia 12 de novembro, a primeira as-

sembleia geral para tratar exclusivamente da definição 
do Estatuto Social da instituição. O documento, cons-
truído com o auxílio de assessoria jurídica e com a par-
ticipação ativa dos acadêmicos titulares, foi aprovado 
por unanimidade, marcando outro momento histórico 
da ainda jovem Anago.

Tendo como principal objetivo reger as atividades da 
Academia, o estatuto re�lete as finalidades da Anago 
em promover estudos, divulgação e publicação da his-
tória da ginecologia e obstetrícia no Brasil. Ademais, 
ele visa mostrar a transparência de gestão em conso-
nância com o ordenamento jurídico e com a legalidade 
de todas as ações dessa instituição.

Por isso, explicou o presidente da Anago, Dr. César 
Eduardo Fernandes, o processo de elaboração do 
Estatuto Social da Anago foi árduo e demandou lon-
go tempo de trabalho e dedicação intensa da equi-
pe responsável para que se obtivesse um documento 
respeitado e aprovado por todos os pares. “Estamos 
bastante satisfeitos com o resultado final do estatuto, 
que guarda absoluta sintonia com o propósito princi-
pal da Anago, que é promover o estudo, a divulgação e 
a publicação da história da ginecologia e obstetrícia no 
Brasil, uma das principais especialidades médicas do 
país, sempre envolvida na atenção à saúde da popula-
ção, particularmente das gestantes”, declarou.

Além do assessoramento jurídico, a equipe buscou 
inspiração em modelos bem-sucedidos e cristalizados 
de academias de medicina existentes no Brasil e no 
mundo. “Tudo isso exigiu tempo e esforço de muitas 
pessoas. Por essa razão, quero agradecer a todos os 
acadêmicos que participaram dessa construção e ela-
boraram um estatuto muito apropriado para as finali-
dades da Anago”, agradeceu o patrono e titular da ca-
deira nº 17.

RESPONSABILIDADES DOS ACADÊMICOS
A Anago é composta por 30 acadêmicos das cinco re-
giões brasileiras, que representam as diferentes áreas 
de atuação da ginecologia e obstetrícia. A partir de ago-
ra, eles serão regidos pelo estatuto, que determina as 
orientações sobre as atividades dos membros titulares, 
como, por exemplo, participar das promoções de even-
tos da Anago, colaborar com as iniciativas apoiadas 
pela Academia e prestigiar a diretoria nas suas ações.

“Os acadêmicos podem desempenhar cargos e fun-
ções para os quais foram designados e, dessa forma, 
fazer com que a Academia possa crescer e cumprir com 
a sua missão”, sublinhou o presidente da Anago.

Na visão do Dr. César, além da finalidade básica da 
Anago, que é ser guardiã da história da ginecologia e 
obstetrícia no Brasil, a Academia pretende colaborar 
com a produção de conteúdo filosófico, de atitudes e 
de proposições que facilitem a continuidade de uma 
política em prol da ginecologia, da obstetrícia e da 
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saúde da mulher, sempre em apoio aos indivíduos e 
instituições que participem desses princípios comuns 
e em congruência com eles.

“Um dos pontos relevantes incluídos no estatuto são 
as homenagens e honrarias a pessoas, entidades e insti-
tuições que se destacam ou se destacaram na promoção 
da saúde da mulher, bem como incentivar o estudo da 
ética médica, os preceitos de bioética mormente na área 
de saúde da mulher, os direitos sexuais e reprodutivos, 
entre tantos outros pontos básicos”, afirmou o Dr. César.

Dar suporte científico, técnico e filosófico, prestar 
consultoria, aconselhamento e assessoramento junto 
com órgãos governamentais, organizações não gover-
namentais e outras entidades cujo propósito e missão 
estejam previstos no estatuto social da Anago também 
são pontos de destaque do documento.

REGISTRANDO A HISTÓRIA DA 
GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA 
Nesses primeiros 18 meses de existência, a Anago está 
se organizando, encontrando os seus caminhos e de-
finindo as suas atividades. A que pese o pouco tempo 
de fundação, a Academia já avançou muito. Este espaço 
fixo na revista Femina, por exemplo, é exemplo do com-
prometimento da Anago em atualizar, inspirar e levar 
ao conhecimento os ginecologistas e obstetras tanto 
sobre a importância da especialidade quanto sobre os 
profissionais que fizeram e fazem parte dela. 

Em junho, também ocorreu o lançamento do livro 
sobre a história da ginecologia e obstetrícia nacional, 
que foi destaque na edição de agosto de Femina e está 
disponível gratuitamente no site da Anago. “Foi um livro 
absolutamente trabalhoso, mas que nos orgulha muito, 
pois registra um conteúdo histórico, não encontrado em 
nenhuma outra publicação anterior, portanto, um marco 
na história da ginecologia e obstetrícia e o grande feito 
da Academia até o momento”, avaliou o Dr. César.

O futuro da Anago está em pleno planejamento. O 
foco agora é a participação no 62º Congresso Brasileiro 
de Ginecologia e Obstetrícia (CBGO), promovido pela 
Federação Brasileira das Associações de Ginecologia 
e Obstetrícia (Febrasgo) e que ocorrerá de 14 a 17 de 
maio de 2025 no Rio de Janeiro.

No CBGO, a Anago terá duas mesas próprias para 
discutir temas como a história e a tradição da tocogi-
necologia no país, conteúdos éticos e aspectos políti-
cos e filosóficos relacionados à saúde da mulher.

Além disso, a Anago planeja fazer reuniões bimestrais 
para os acadêmicos, abordando temas específicos sobre 
a história e as perspectivas da especialidade de gineco-
logia e obstetrícia. “A ideia é consolidar o modo de ser da 
associação, que em breve terá uma identidade bem defi-
nida. Nossa Academia está em constante evolução, bus-
cando fortalecer a área da saúde da mulher e promover 
discussões relevantes para a sociedade. O compromisso da 
Anago é estar sempre atualizada e atuante no cenário da 
ginecologia nacional”, finalizou o Dr. César Fernandes.

Para consultar o 
estatuto social da 
Anago, acesse o 
site da academia:
www.anago.org.br


